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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezoito 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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FEMINISMO DECOLONIAL: UMA ANÁLISE 
BIBLIOMÉTRICA NA BASE DE DADOS SCOPUS   

Lucas da Costa Souza

Milena Rafaela Souza Silva

Carla Gabrielle Galvão Melo

Eleci Teresinha Dias da Silva 

RESUMO: A perspectiva do feminismo 
decolonial reivindica a desconstrução de 
leituras hegemônicas sobre a mulher e o 
discurso de feministas oriundas dos países 
historicamente dominantes, reavalia a proposta 
e a ideia do feminismo global, considerando as 
experiências de mulheres prejudicadas pelo 
racismo, classismo, pela heterossexualidade 
e pela geopolítica decorrente da colonialidade 
global. A pesquisa objetivou analisar a produção 
cientifica sobre Feminismo Decolonial na 
base de dados Scopus. A metodologia teve 
característica quantitativa, descritiva, documental 
e bibliográfica, usando o Programa VOSviewer 
como   ferramenta de análise. Foram analisados 
48 artigos no período de treze anos, de 2007 a 
2020. Os resultados revelam que palavras-chave 
mais usadas foram: Feminismo Decolonial, 
Gênero, Feminismo e Interseccionalidade. As 
referências demonstram que os países que mais 
publicaram Foram: Estados unidos, Brasil e 
Canadá, assim evidenciando que as pesquisas 
estão situadas no Norte Global, fazendo com 
que pesquisadores se desprendam da sua língua 
local para cumprir exigência do Norte. Constata-

se que as pesquisas nesta área estão apenas 
iniciando, mostrando que esforços estão sendo 
feitos para conter os privilégios da comunicação 
e da produção de conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Feminismo Decolonial. 
Bibliometria. Decolonial.

ABSTRACT: The perspective of decolonial 
feminism claims the deconstruction of hegemonic 
readings about women and the discourse of 
feminists from historically dominant countries, 
reassesses the proposal and idea of ​​global 
feminism, considering the experiences of women 
harmed by racism, classism, heterosexuality and 
by geopolitics arising from global coloniality. The 
research aimed to analyze the scientific production 
on Decolonial Feminism in the Scopus database. 
The methodology had quantitative, descriptive, 
documental and bibliographic characteristics, 
using the VOSviewer Program as an analysis 
tool. Forty-eight articles were analyzed over 
a period of thirteen years, from 2007 to 2020. 
The results reveal that the most used keywords 
were: Decolonial Feminism, Gender, Feminism 
and Intersectionality. The references show that 
the countries that published the most were: the 
United States, Brazil and Canada, thus showing 
that the researches are located in the Global 
North, causing researchers to detach themselves 
from their local language to fulfill the North's 
requirements. It appears that research in this area 
is just beginning, showing that efforts are being 
made to contain the privileges of communication 
and knowledge production.
KEYWORDS: Decolonial Feminism; 
Bibliometrics; decolonial.
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INTRODUÇÃO
O colonialismo é derivado da palavra latina “colônia”, que significa terras novas para 

o cultivo. O termo refere-se a “práticas, teorias e atitudes relacionadas ao estabelecimento 
e manutenção de um império” (CASHMORE, 2000, p.130). Assim, as colônias ficavam sob 
o controle de um Estado com soberania política em relação território conquistado, além de 
imposição ideológica de “superioridade cultural”.

A opressão colonial procedeu de modo consideravelmente diferente para mulheres 
e homens; as mulheres foram duplamente colonizadas, submetidas ao poder da dominação 
colonial e a específica dominação patriarcal (SPIVAK, 2010; MOHANTY in MEZZADRA, 
2008). O colonialismo foi um movimento de dominação e esta mentalidade colonial 
permaneceu/permanece viva e efetiva, circunstâncias que construíram o conceito em 
direção ao feminismo decolonial.

O movimento feminista surge pelo esforço por direitos iguais aos homens, seguindo 
a lógica iluminista europeia de universalização dos direitos e igualdade. A proposta do 
feminismo decolonial é cessar com qualquer noção universal comum do feminismo, 
haja visto que as experiências de vida e as histórias das mulheres são culturalmente 
diferenciadas, além de outra opressão: o racismo colonial.

O termo ‘Feminismo Decolonial’ surge pela María Lugones, feminista e filósofa 
argentina, em “Colonialidad y género” (2008). Segundo a autora, existe uma sistematização 
moderna e colonial eurocêntrica de gênero que ignora as categorias de raça e classe, o 
qual existem os humanos; no caso, o homem branco, titular da razão e inteligência; a 
mulher branca, propagadora da dominação colonial e da mentalidade soberana; e os não-
humanos, que são os índios e negros. Além disso, ela diz que as indígenas e as negras 
não estão representados em nenhuma classe. Portanto, ela critica as teorias feministas 
generalizantes, que exclui mulheres com singularidade relativas à raça e classe, e, para 
cessar essa dominação colonial é preciso construir um feminismo decolonial capaz de 
construir esferas representativas dos oprimidos da modernidade e colonialidade em relação 
ao gênero. (LUGONES, 2007, p. 193)  

Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo geral trazer ao conhecimento o 
feminismo decolonial, pretendendo mensurar a contribuição do conhecimento científico 
derivado das publicações sobre a temática. Para isso, foi utilizada a técnica bibliométrica, 
que se trata de uma fonte de informações para a predição de enfoques e abrangências 
futuras da produção de documentos em determinada área de conhecimento, de acordo 
com NICHOLAS e RITCHIE (1978). Assim, surge a seguinte questão central da pesquisa: 
Como está a produção de artigos científicos sobre o feminismo decolonial no repositório 
com obras nessa temática, no período de 2000 a 2020.

Desse modo, a relevância do presente estudo consiste em contribuir para a 
disseminação do conhecimento científico do feminismo decolonial, construído especialmente 
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para dar visibilidade maior à mulheres duplamente vítimas dos padrões patriarcais advindos 
da imposição do colonialismo, e o estudo se justifica pela necessidade de corroborar com o 
desenvolvimento de novas pesquisas, além de fomentar mais engajamento ao movimento 
e possibilitar a oportunidade de construções epistemológicas em que mulheres oprimidas 
pela colonização possam ser representadas e terem outras possibilidades.

BIBLIOMETRIA: CONCEITOS E TEORIA
A expressão ‘Bibliometria’ estabeleceu-se de um vocábulo criado por Hulme 

anteriormente, denominada “bibliografia estatística”. Em seguida, o termo foi colocado e 
criado por Otlet, em 1934 (PRITCHARD, 1969; VANTI, 2002; ARAÚJO, 2006). Entretanto, 
de acordo com Alvarado (2007) a bibliometria já era praticada em diversos estudos de 
diversas áreas da ciência e vários lugares antes do significado do termo.

A bibliometria trata-se de um método de pesquisa que consiste na busca de 
produções literárias dentro de uma área de conhecimento, sendo um de seus principais 
objetivos metodizar as produções acadêmicas dentro da área estabelecida. Para CHUEKE, 
G. Vouga; M, AMATUCCI (2015, p. 1) as revisões sistêmicas literárias, como a bibliometria 
serve para esquematizar as origens dos conceitos existentes, expondo as relevantes teorias 
utilizadas para apurar os assuntos e verificar os métodos usados em trabalhos anteriores.  

No entanto, este método de estudo vai muito além, oportunizando por exemplo que 
possamos identificar autores dos mais consagrados aos mais recentes em determinada área 
do conhecimento, localização territorial possibilitando saber onde houve maior ou menor 
número de publicações, isso se dá devido as várias clivagens que podem ser realizadas 
nesta metodologia. Segundo Araujo (2006, p. 12) no início a bibliometria era orientada a 
quantificação de livros, e aos poucos foi se orientado para outros formatos de estudo de 
produção literária como artigos onde posteriormente passa a verificar a produtividade de 
autores e estudo de citações.  

Na bibliometria existem três leis fundamentais, sendo elas lei de Bradford que trata 
da disseminação e da relevância de periódicos em determinada área do conhecimento.  
Segundo Araújo (2006, p. 14). Esta lei nasce com o objetivo de saber qual a proporção 
na qual os artigos de um assunto especifico ocorriam em periódicos reservados a outros 
assuntos, estudando a disseminação dos artigos em termos de variáveis de proximidade 
ou afastamento. A lei de Zipf tem como finalidade principal demonstrar a regularidade 
de palavras em um definido texto. Formulada em 1949 e que descreve a relação entre 
palavras num determinado texto suficientemente grande e a ordem de série destas palavras 
(contagem de palavras em largas amostragens) Araújo (2006, p. 16). A terceira denominada 
lei de Lotka retrata o efeito da produção dos escritores em uma área de estudo. Lotka 
descobriu que uma larga proporção da literatura científica é produzida por um pequeno 
número de autores, e um grande número de pequenos produtores se iguala, em produção, 
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ao reduzido número de grandes produtores Araújo (2006, p. 13)
De acordo com Araújo (2006), a bibliometria é uma ferramenta quantitativa e 

estatística com propósito de medir os números de produção e propagação do conhecimento 
científico, tendo como um dos foco iniciais analisar a produção cientifica. Hodiernamente, 
essa metodologia tem se popularizado devido à crescente quantidade de produzida e 
disponibilizada de dados bibliográfico, e possuir uma concepção sistemática e resumida 
facilita a compreensão e até mesmo instrui para caminhos de pesquisa futuramente. 

Antes de proceder uma bibliometria é relevante compreender parcialmente sobre o 
tema que será desenvolvido para conseguir determinar as palavras chaves, que abordam o 
essencial questão da pesquisa. Em seguida, deve determinar os filtros de busca, entre eles 
estão: período de publicações de pesquisas (ano), idioma da publicação, área e subárea e 
se são somente artigos publicados em periódicos ou em anais de eventos. Posteriormente, 
direciona-se às bases de dados, as mais utilizadas para pesquisas bibliométricas são Web 
of Science (Thomson Reuters) e Scopus (Elsevier), que são preparadas para pesquisas 
bibliométricas com diversas informações aprofundadas. 

Dessa forma, a expressão bibliometria representa a aplicação de expressões 
matemáticas e técnicas estatísticos para analisar como está a elaboração científica de 
certa área do conhecimento, facilitando a investigação da ligação entre a contribuição da 
pesquisa e os fatores referentes ao problema da pesquisa e do meio da investigação, 
através de métodos estatísticos, como a correlação, a análise fatorial e regressão.

FEMINISMO DECOLONIAL: CONSTRUINDO UMA NOVA PESPECTIVA 
O conceito de decolonialidade é esclarecido a partir da compreensão de que com o 

fim do colonialismo, a divisão do trabalho entre centros e periferias, assim como a hierarquia 
étnico-racial da população não mudaram significativamente, ao contrário, o que tem 
ocorrido é uma passagem do colonialismo moderno à colonialidade global. E o feminismo 
decolonial, retomando a premissa da opção decolonial e dos feminismos críticos, oferece 
uma nova perspectiva analítica para uma compreensão mais abrangente das relações 
derivadas de raça, sexo, sexualidade, classe e geopolítica de forma interligada.

O feminismo decolonial é um movimento em crescimento e aprimoramento que 
declara uma reavaliação da proposta e da ideia do feminismo global, diante do que 
considera sua tendência ocidental, branco e burguês. O nome foi proposto pela primeira 
vez por María Lugones, socióloga, feminista nascida na argentina, que participou por 
alguns anos do movimento feminista de cor, atraída por causas indígenas e pela retomada 
do pensamento latino-americano decorrente do giro decolonial, que significa o movimento 
de resistência teórico e prático, político e epistemológico, à lógica da modernidade/
colonialidade. É a partir da junção entre a perspectiva da interseccionalidade (conceito 
sociológico preocupado com as interações e marcadores sociais nas vidas das minorias), e 
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o projeto de investigação da modernidade/ colonialidade, que Lugones elabora a proposta 
de um feminismo decolonial. O outro marco é estabelecido pelo sociólogo Aníbal Quijano, 
e que é fundamental para análise de Lugones sobre o modelo de poder global capitalista, 
relacionado ao termo da colonialidade do poder, que é essencial para o trabalho sobre a 
colonialidade do saber e do ser e a decolonialidade. 

Para o sociólogo peruano Anibal Quijano (2000), a relação entre modernidade-
colonialismo-capitalismo-mundial se cria um padrão mundial de poder, que se definiu como 
colonialidade do poder, outro conceito importante que resgata o feminismo decolonial, 
que significa relações sociais de exploração/dominação/ conflito em torno da disputa 
pelo controle e pela dominação, incluindo o conhecimento e a autoridade, e dos seus 
instrumentos de imposição. Para Quijano, esse padrão mundial se baseou em torno da 
ideia de raça, que impulsionou uma classificação racial/étnica: índios, negros, amarelos, 
brancos, mestiços; e uma classificação geocultural: América, África, extremo e Próximo 
Oriente, Ásia Ocidental e Europa. 

María Lugones (2008), embora considere parte da ideia de Quijano sobre a 
colonialidade, ressalta que a raça não é a única razão da colonialidade do poder, mas 
também o gênero e, portanto, a heterossexualidade. Por outro lado, Lugones aponta que 
Quijano assume uma noção que analisa como o gênero, um tipo de relacionamento humano 
reservado ao homem branco europeu privilegiado e a sua companheira, que serve como 
reprodutora da espécie. Para Lugones, o dimorfismo sexual, ou seja, masculino e feminino, 
é forma de diferenciação usada aos povos colonizados e escravizados. A socióloga feminista 
ainda propõe que o gênero é uma classe que está ligada à concepção de humanidade 
imposta pela modernidade ocidental, que se inicia com o debate de analise se os índios e 
os negros, seriam humanos, visto que, as fêmeas e os machos colonizados não eram nem 
mulheres nem homens, assim, não eram considerados humanos no colonialismo. 

Sob esse viés, o porto-riquenho Nelson Maldonado Torres (2007) estabelece a 
definição de colonialidade do ser, conceito importante que relembra o feminismo decolonial, 
que declara a negação da humanidade à algumas populações (principalmente indígenas e 
afrodescendentes) consideradas como um empecilho à cristianização e à modernização, e 
essa negação tem sido argumento para escravizá-los, tirar seus direitos, descriminá-los ou 
até mesmo assassiná-los. 

De acordo com LANDER (2000), a modernidade ocidental eurocêntrica também 
gerou uma colonialidade de saber, outro conceito importante que resgata o feminismo 
decolonial, a qual diz respeito a um tipo de racionalidade técnica-científica, epistemológica, 
que se declara como o modelo válido de produção de conhecimento para o resto da 
civilização. Nessa visão, esse conhecimento deve ser neutro, objetivo, universal e positivo. 

Nessa perspectiva, origina-se uma grande narrativa universal, na qual a Europa e os 
Estados Unidos são centros geográficos e a motivação do movimento temporal do saber, 
em que subestimam, ignoram, excluem, silenciam e tornam invisíveis os conhecimentos 
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das populações subalternizadas. A colonialidade do poder, do ser e do conhecimento, é 
a parte ruim da modernidade ocidental, em que manifesta o feminismo como proposta 
emancipatória aparentemente para “todas” as mulheres. Essas concepções têm sido pautas 
para o feminismo decolonial, mas os pensamentos que emergiram das práticas políticas 
coletivas dos feminismos críticos e contra hegemônicos foram uma das principais fontes.

Dessa forma, classes que têm sido essenciais para o feminismo global são 
problematizadas pois partiram da generalização da submissão das mulheres analisando 
apenas o gênero (de um aspecto binário e heterocentrado), sem considerar experiências 
de mulheres prejudicadas pelo racismo, pela inclinação de valorização de certas classes 
sociais, pela heterossexualidade e pela geopolítica.

O que se designa “feminismo descolonial”, conceito proposto pela feminista 
argentina María Lugones (2008), tem duas fontes importantes, os feminismos críticos e 
o contra hegemônicos. Ou seja, as críticas feministas feitas pelo feminismo negro e pelo 
feminismo hegemônico em sua universalização do conceito de mulher e, assim, revela 
a natureza racista, classista e heterocêntrica, necessitando de uma visão feminista mais 
abrangente e inclusiva.  Assim, o feminismo decolonial opõe-se diretamente ao feminismo 
liberal, cuja as pautas são relativas à igualdade no mercado de trabalho e à liberação 
sexual, desconsiderando a divisão e as desigualdades entre as mulheres. 

METODOLOGIA
Este trabalho trata-se de uma pesquisa biométrica, quantitativa, descritiva, 

documental e bibliográfica com uso da ferramenta VOSviewer para analisar a temática 
pesquisada, onde foi realizado o levantamento na base de dados Scopus, uma das maiores 
bases de trabalhos científicos internacionais.

Este trabalho está categorizado por meio da bibliometria que considera: Ano da 
publicação; base de dados; autor e área de atuação, titulação e instituição de vínculo; local 
de origem do estudo; idioma e quantitativo de referência 

As referências analisadas provem da base de dados Scopus, assim analisando um 
período de 13 (treze) anos, usando a equação Booleana para extração dos documentos 
TITLE-ABS-KEY (“Decolonial Feminism”)  AND  (LIMIT-TO (PUBYEAR,  2020)  OR  LIMIT-
TO (PUBYEAR,  2019)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2018)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  
2017)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2016)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2015)  OR  LIMIT-TO 
(PUBYEAR,  2014)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2011)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2010)  
OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2007)  AND (LIMIT-TO (DOCTYPE, “ar”). 
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Critérios
Inclusão Exclusão 

A temática deve estar relacionada à Feminismo 
Decolonial, assim obtendo essas informações 
a partir de uma leitura sistemática dos títulos e 
resumo dos artigos. 

A temática não está relacionada à Feminismo 
Decolonial 

Somente artigo Científicos Não ser artigos científico 
Artigos publicados entre 2000 a 2020 Data diferente da predefinida

Tabela 1- Critérios de inclusão e exclusão

Fonte 1- Elaborado pelos autores (2021)

Por meio dessa estratégia de busca, leitura sistemática e critérios de inclusão 
e exclusão descritos na tabela 1, foram recuperados 84 documentos e, após serem 
submetidos ao processo de identificação do artigo,48 referências foram filtradas, avaliadas 
e incluídas na revisão sistemática e serão analisadas pelo programa VOSViwer (Figura 1).

Figura 1- Etapas da Pesquisa

Fonte- Elaborado pelos autores (2021)

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As buscas demonstram que os principais autores que publicaram sobre Feminismo 

Decolonial são: Khader, Almendra e Boonzaier, ambos respectivamente com 3,2,2 
documentos cada, quanto aos demais autores publicaram 1 documento apenas, conforme 
demostrado na figura 2 
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Figura 2- Autores mais relevantes

Fonte- Dados da Pesquisa conforme o VOSviewer (2021)

Utilizando a ferramenta Scopus para mapear a produção por ano foi evidenciado 
que o tema Feminismo Decolonial começou no ano 2007 onde foi encontrado apenas 1 
artigo, e depois desta data até o ano de 2009 não se obteve nenhum documento científico 
abordando a temática, apenas a partir de 2010 que as publicações sobre o tema voltaram 
à base internacional assim demonstrando uma tendência de alta, visto que em 2020 foram 
escritos 27 artigos. 

Os países que mais publicaram sobre o assunto são os Estados Unidos com 
30 artigos, tornando o país com maior número de publicação e ficando em destaque. 
Depois temos o Brasil com 7 artigos e Canadá com artigos publicados, os demais países 
publicaram 3 documentos ou menos, assim evidenciado na figura 3. Com esses dados 
podemos refletir que os países do Norte Global são os que mais publicaram estudos sobre 
Feminismo Decolonial, assim usufruindo do Sul Global apenas como fornecedor de insight 
e conhecimento, conforme (COMAROFF e COMAROFF, 2012, p.1)



 
A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa 2 Capítulo 2 22

Figura 3- Países mais relevantes

Fonte 1- Dados da Pesquisa conforme o VOSviewer (2021)

Com uso da ferramenta VOSviewer foi analisado as Co-words mais citadas, 
onde foi evidenciado que as palavras-chaves mais utilizadas foram: Decolinal Feminism 
(Feminismo Decolonial), Gender (Gênero), Feminism (Feminismo) e intersectionality 
(Interseccionalidade), ambas respectivamente com 32,10,7 e 7 ocorrências, apresentadas 
na figura 4. 

Figura 4- Teia das Palavras chaves mais citadas

Fonte - Elaborado pelos autores conforme o programa VOSviewer (2021)

Com base nos dados coletados evidencia-se que as pesquisas sobre a temática 
estão situadas em países do Norte Global, assim o autores do Sul Global são marginalizados 
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e tem que se desprender da sua língua local para cumprir exigências do Norte, com isso 
criando um preconceito colonial que segundo Santos (2016, p.26) “constitui a chave da 
compreensão da dificuldade que a Europa tem de aprender com o mundo, de reconhecer 
histórias, práticas, saberes e soluções para além da história e das teorias, alegadamente 
universais, produzidas no ocidente”. Diante desses fatos, decolonizar o conhecimento é 
uma forma, segundo Santos (1995, p.508) “Aprender que existe o Sul; aprender a ir para o 
Sul; aprender a partir do Sul e com o Sul”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente artigo teve como objetivo analisar o quantitativo de produções 

a respeito do tema feminismo decolonial, pretendendo mensurar a contribuição do 
conhecimento científico derivado destas publicações. O estudo foi realizado através da 
pesquisa bibliométrica usando técnicas quantitativas e qualitativas, utilizando a ferramenta 
VOSviewer. A pesquisa se deu dentro da base de dados Scopus, delimitando-se um período 
de 20 anos das publicações que, posteriormente, passaram por uma leitura sistemática.

O baixo quantitativo de artigos encontrados, mostra que este é um tema recente no 
meio científico, visto que sua abordagem foi tardia, iniciada em 2007 na base de dados. 
Os resultados mostram que os estudos produzidos vêm agregando a temática ampliando 
o conhecimento sobre a mesma, no entanto, podemos observar que os estudos sobre 
feminismo decolonial em sua maioria se concentram no norte global, já que a maior parte 
das produções sobre o tema são realizadas e publicadas em países como os Estados 
Unidos. Tem-se como limitações desta pesquisa o uso de apenas uma base de dados, bem 
como as reduzidas discussões por conta do modelo do documento, aconselha-se para 
futuros estudos e o uso de outras bases de dados para uma possível ampliação das fontes, 
bem como a expansão para outros tipos de pesquisa.
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